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mais um vapor s 

( 

GiBllATAR, 10 (D.) Noti- 
cias capiauas aqui, auiiuu- 
ciam que a eiilraUa Uo por- 
to de Vaiencia, ioi torpe- 
ucaüo liuuitm á tarde, por 
um suumai mo iiaelonalista, 
um vapor soviético que se 
Uujgia para aqueiie porto, 
com cai i cgamenio de mate- 
fuu üe guerra. 

..ueaUium os iníormes que 
o torpedo altmgiu o porão 
onde se eiicoiiiravcuu as mu 
niçòes, dando motivo a uma] 
formidável explosão que le-1 
vou os tripulantes pelos ares, 
destruindo o navio, que sos 
sodrou. 

XXX 
GAD1Z, 10 (D.) A esta- 

ção de radio local annun- 
cia que a ausência do sr. 
Companys, noticiada por um 
jornalista inglez, está cau- 
sando grandes desconteuta- 
ttienlos na Catalunha. 

Correm boatos segundo 
os quaes o presidente da 
Generalidad teria fugido 
abordo de um navio mer- 
cante espanhol, com desti- 
tino ignorado. 

De oulro lado, a Genera- 
lidad em comnmnicado des- 
tribuido á população de Bar 
celona, diz que o seu chefe 
está visitando as linhas de 
frente. 

Isto mais augmentou o des 
contentamento popular, pois 
ninguém acredita que elle 
abandonasse a Catalunha 
em momento tão grave, pa- 
ra ir ás linhas de combates, 
onde estão os altos coraman 
dos. 

X X ^ 
YALENCIA 10 (D.) O 

seja combate que se Prevc 
travado no sector de Espuh 
Villaharte, terá grande si- 
gnificação internacional, por 
que toda a producçao de 
mercúrio da Hespanha es- 
tá concentrada em Alma- 
dera. Esta representa 607« 
da producçao mundial. 

Teme-se que a victona 
dos nacionalistas, compro- 
missados seriamente com a 
Italia e a Allemanha, deter 
mine o controle extrangeiro 
daquellas jazidas. 
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ANÇA ESTA MANDANDO 

FORAM P 
GIDO DA 
LHOS MOF 
ARMAS PAF 

VALENCIA, 10 (D.) Têm 
sido ouvidas aqui pelo ra- 
dio, as habituaes declara- 
ções do general Queipo de 
Llano. 

Hoje, o chefe rebelde, af- 

firmou enti 
"O fim i 

disse que al 
riamos em 
siva foi des 
confirmo as 
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NOIVADO TRÁGICO 

bnr-í 

aprisionou no mar Cantabri- 
co, conforme divulga o ra- 
dio desta cidade, dois 
cos de pesca que 1 

giam ao porto de 
levando armas e rm-'■;• 
que tinham sido r1' ' 
em aiio mar, de 
um navio franc;- 
me os tripulan 
queiros não q 
vulgar. 

Os barcos em <. 
rara conduzidos a San 

bastian, onde descarrega- 
ram. 

5c— 

X Y X 
Vera Cruz, 10 (D.) O na- 

vio "Mar Cantabrico", pos 
to a pique no golfo de Gas- 
conha, quando se dirigia 
para a Espanha, levava a 
bordo, além da carga de 
guerra, 2 passageiros italia- 
nos, 2 americanos, 13 espa 
nhoes e 4 mexicanos. 

CONFLIGTOS DE GRAVES PROPORÇÕES DESENROLA DO NUM ACAMPAMENTO DE CIGANOS 

i mo corres . CAMPOS", por via postal) QUEIMADAS, f t — Na tar(je de hontem, 6 de 
pondente do DlAUiu jo _____ 

IU 

PARA SÃO PAULO O IND 
USTRIAL SAMUEL ALBÂCH 

Consoante noticiamos ha 
dias, o industrial Samuel Al 
6ach, que desferiu, de manei 
ra tão barbara, um tiro na 
Própria esposa, verdadeira 
heroina de uma via-crucis 
conjugai, foi restituido á ü 
herdade em virtude de um 
habeas corpus inpetrado em 
seu favor. O industrial, esta 
hios informados, procurou, 
^80 depois disso, fugir da 
cidade. 

Viajou para Castro em au 
tomovel. Da visinha cidade, 
chamou distiucto cavalhei- 
ro aqui residente, a quem 
Passou procuração para ge 
C'r ou vender os seus bens. 
tsso feito, Samuel Albech fn 
8iu para S . Paulo. 

Segundo estamos informa- 
dos, Samuel Albach, cuja si 
hração é bastante grave, não 
só por se ter aggravado o es 
lado de D. Christina Justus 
Albach, mas pelos factos 
vehementemcnte aggravantes 
lhe circundam o dclicto, não 
Pretende vollar a Ponta Gros 

decrela- 
não de- 

Sa. tanto mais que a pronun cerveja; 

cia e conseqüente 

D. 
a 'eTsS.rleo.., tc- trial que se uc» „0nfor 
ve nos ult^os dias, co^ 

aggravado. A vü-tuo^ dama 

mento quÇ rece dia 
Ante\ifsf áprStou bem 

houve que se aP entÜ0j pro 
disposta. 1 ass , Qua 

X x x - 
opeundo informações co 

Sr„„,r. mulher. Sumhe • nu 

do sr. João 
Buss, algumas garrafas de 

dirrigm-se á sua ca 

tomar, 
commercial 

sa, 
de 

onde ingeriu um copo 
aguardente. Penetrou no 

quarto e paz-se a discutir 
com sua respeitável consor 
te. ' ' ãh 

Esta rogou-lhe, em termos 
delicados, que se calasse. 
Elle persistiu. D. Ghnstina, 
então, se predispoz a levan- 
tar-se, pois que estava dei- 
tada. Quando calçava u a 
meia e quando menos espe- 
rava, Samuel leva-lhe o re- 
volver proximo ao ouvido es 
querdo e dá ao gatilho. 

Samuel, vendo sua 
victinia cambaleando, e no- 
tando que os filhos e a em- 
pregada accorriam ao quar 
to, fechou a porta. Empurra- 
ram-na, mas elle a susteve 
com uma das mãos, ao passo 
que segurava o revolver com 
a outra. Quando D. Chris- 
tina cahiu, meio desfalleci- 
da, elle jogou o revolver na 
cama e, abrindo a porta, dis 
se que a esposa havia se ati 
rado. 

Esses pormenores foram 
narrados pela própria victi- 

março, esta pacata villà foi 
abalada por serio conílicto 
havido num acampamento 
de ciganos, distante dois ki- 
lometros da localidade. Di- 
zia-se que íôra travado ver- 
dadeiro combate e que o nu 
mero de mortos e feridos 
era elevado. 

O sr. Pedro Corrêa fie Fa 
rias, digno sub-delegado des- 
te districto, acompanhado de 
dnas praças com armas em- , 
baladas e varias outras pes 
soas, rumou para o locai 
tão logo teve conhecimento 
da occurrencia. 

Em alli chegando, viu a 
autoridade, logo, que tres 
eram os mortos e quatro os 
feridos. Apurou também a 
causa do conílicto. Estava 
sendo celebrado naquelle 
acampamento de nômades 
um noivado. Os jovens nuben 
tes haviam chegado de Mon 
jolinhos, uma hora antes do 
conílicto. Em meio da festa 
e dos ardores alcoolicos, sur 
ge uma discussão. A conten 
da degenerou em cerrado 
tiroteio, no qual foram em- 
pregados revólveres e win- 
chcsleres. Após á violenta 
refrega, verificou-se que es 
tavam mortos; Modesto de 
tal, pae da noiva, que tombou 

sem vida e que recebeu nada 
menos de 14 liros; Pedro de 

1 tal, genro de Modesto, 
1 Conclue na ia pagina 

que 
Entre os últimos, encon- 

trava-se o jornalista Enri- 
que Gamas. 

PARA DIRECTOR DA PEN ITENCIARIA O CEL. ADOL PHITO GUIMARÃES 

CURITYBA, 10 (Succursal 
pelo telephone) — E' já de 
conhecimento publico a ques 
tão surgida com o delegado 
Mario Fernandes, ultima- 
mente nomeado para direc 
tor da Penitenciaria do Ahu'. 
Esse delegado está suspenso 
e incompatibilisado com o 
sr. Chefe de Policia. Em vir 
tude disso, segundo fomos 
informados, o governo pen- 
sa em não efectiva-lo na- 
quelle cargo. 

Como as funeções de direc 
tor da Penitenciaria, cujo de- 
s e rapen ho 
vem sendo pontuado de in- 

cidentes, requarem pessoa 
experimentada e da inteira 
confiança do governo, cogi- 
tou este de nomear para as 
mesmas o cel. Adolphito Gui 
marães, substituindo-o na De 
legacia de Ponta Grossa pe 
lo sr. Mario Fernandes. 

Não sabemos si essas co- 
gitações foram postas Tle la 

do ou não e nem sabemos si 
o illusire Delegado Regio-- 
nal de Ponta Grossa, que tão 
assignalados serviços tem 
prestado á nossa policia nes 
sa cidade, accceitará aquei- 
ie cargo, si vier_a ser con- 
vidado. Sabemos, apenas, que 
essas cogitações estiveram 
em voga. 

ma a pessoa ligada á mes- 
ma por laços de parentes- 
cos. 

Como se vê, o crime de 
Samuel Albach é mais bárba- 
ro do que se pensava. 

mmiiiciiiid 

Ne- 

Dewons climatados no 
Estado. 

Informações a rua J. 
grão 621. 

Curilyba 
Conclue na 6a. pagina 

E' o sr. 
Hacedo Soares 

o candidato do Cattete á presidência- 

Sessão Ordinária de 10 
de março de 1937. 

No impedimento do sr. 
Ossian Madureira Correia, 
funcionou como Presidente 
o sr. Adelino Machado de 
Oliveira. 

A' hora regimental veri- 
ficou-se a presença dos Ve- 
readores Adelino Machado 
de Oliveira, Leopoldo Roe- 
del, José Miró de Freitas, 
Albino VVieehetek, Antonio 
Dechandt, Alberto Thielen 
e Olympio de Paula Xavier. 

Abre-se a sessão. E' lida 
o aprovada a acta da ante- 
cedenle. Pelo Director da 
Secretaria é lido, ainda, o 
seguinte expediente: Pro- 
cessos n«. 24 e 51. Esfe ul- 
timo autorizando o Execu- 
tivo a doar ao Abrigo de 
Menores os alicerces e res- 
petivo gradil do muro que 
circundava o antigo edifí- 
cio da Prefeitura Munici- 
pal . Projéto de resolução 

Cenclue na Ga Psg 

tPREGADOB:—V- S. ESTA aBALHO? TEM 
I SOBRE ACGIDE NTES DO ^ SR MIN][S 
EXIGIDO? CONHECE O ALT ^ aGOSTO 
TRABA1JIO DE PRIMEIRO 

— CONSULTE A 

*'s. * ^ 
iNFlANDO OS SBUS segui 

] "Cia de Seguros 

Gera e s" 

E' O QUE ASSEGURA O DIARI0 DA NOITE, EM SUA ULTIMA EDIÇÃO 

RIO, 1Ü (D.) Referindo- 
se a uma noticia hontem 
divulgada pelos vespertinos, 
segundo a qual estaria 
"queimada a 
candidatura do ex-ministro 
Macedo Soares, á presidên- 
cia da Republica escreve o 
"Diário da Noite", na sua 
ultima edição que taes in- 
formes sabem por incon- 
sistentes visto como o no- 
me do sr. Macedo Soares 
continua a ser prestigiado 
em todos os Estados do Bra- 
sil, conforme attestam as 
incontáveis manifestações 
de solidariedade que diaria 
mente s. exa. vem rece- 
bendo. 

Prosegnindo, diz o citado 
vespertino: 
  " E a prova mais se- 

gura de que a candidatura 
do ex-ministro do Exterior 
ainda está em primeiro pla- 
no, cercado do apoio da 
maioria das representações, 
e a noticia que nos acaba 
de chegar de fonte autori- 

sada annunciando que, 
"dentro de poucos dias se- 
rá lançado com o apoio do 
Cattete, o nome do sr. J- 
C. de Macedo Soares, co- 
mo candidato a substitui- 
ção do sr. Getulio Vargas . 

Tramavam a que 

da de Hltlêrt 

A MAIOR DESC OBERTA 

PflHIl fl MULHER 

ALLI VIA AS COLICAS U TERINAS EM 2 li 

E' A NOTICIA QUE SE Dl VULGA EM PARIS; 
RESERVAS 

SOB 

PARIS, 10 (D.) Segundo sl í-mxl rro sIqo n p Ç1 n noticias divulgadas nesta 
capital, ainda sobre certas 
reservas, sabe-se que acaba 
de ser descoberta em Tíer- 

lim um trama a ^ não es- um um ~ — . ... 
taria estranho o mmistr 
do Ar, e que visava um gol 
pe contra o chunceller-Adolf 
Hitler. 

(O regulador Vieira) 

fl mulher não soffrerà dores 

í/*9. 

Emprega-se com van 
para combater as 

, v B, . , ®.ranÇas, Colicas Ute 

hoT™"- e "X"- « 

rScalma 
1*24*1 FT nvn J' por «xceller 

FLUXO SEDATINA, pe 
^mproyada efflcacia é 

mais de 10.00 

FLUXO SEDATINA encon , tra-«e e m toda a 

alfaiataria vendrami 

RECEBEU AS ULTIMAS N OVIDADES PARA Q VERA O. - XISITBM-ÍÍA 

* -ir 

f 

Aoontado 

K> 

A 3 reunião de hontem da 

Gamara Municipal 



MARÇO. HR IMT nfAtuo nní; 

tpúm 4a batthas — Auino 
IUUho. Sr. Mdoordo 6. Se- queira   Faiolaa. 
Amiitos e Senhor. Envio- vos saudações. 

Tem eate por fim levar ao 
aconselhado por um amitf# 
casos de tosse, rouquidão, 
Io PEITORAL DE ANOIGÜ 
ore oplimos resultados. Sa- 
cumpro o dever de feiiciUr- 
le preparado. 

Sem outro motivo subscre 
migo e obrigado João Pedro 

Comfirmo este attestada 
(firma reconhecida-. 

Licença N. õll de 26 d* 

vosso conhecimento que, 
ministrei a meus filhos, em 
•lc_ o maravilhoso prepara* 
PELOTENSE colhendo seaj* 

tisfeito pelo êxito ohtido, 
vos pela feliz concepção des 

vo-me com alto apreço ami* 
Leandro 
Dr, E. L^ Ferreira de Araújo 

Março de 1930 

DEPOSITO GERAL: DRO GARIA SEQUEIRA — PE- 
LOTAS — RIO G. DO SUL 

Yande-»e em toda a parto 

Duas Notas 

W PODER DOS RITOS VERIGULO 

U pagode fleiMploi de 
Slicvv-cfagon, cm Uayooa c 
um prodígio dc arcluictura, 
que os enieiiduios cous.de- 
iam a nona maiavjiha do 
munde. 

Alas, desde ciuco séculos 
é permitiulo visita-lo, po- 
rem, sem deixar de sjtumiet- 
tei-se a uns tantos rii«s, um 
Uos quaes é lazer a ascen- 
çao da longuissima escada, 
que conduz a elle, com os 
Pes descalços. 

O ultimo rei do Sião, vi- 
sitando a cidade de Ragoon, 
quiz conhecer o famoso 
templo, mas iiesitou diante 
da obrigação de palmilhar 
descalço os interniTT.avcis 
degraus da escadaria. Es- 
barrou, porém, com as exi- 
gências do rito budhista, 
que não admitte excepçoes 
nem previlegios. 

0 rei já se sujeitava a 
tirar os sapatos conservan- 
do apenas as meias, mas os 
sacerdotes não cederam c o 
soberano teve que partir 
sem vêr Sbevv-Dagon. 

XXX 

O QUE CUSTA DETER UAI 

Muilas vezes pensamos o 
que deie custar por dia pa- 
ra manter em movimento U 
machinaria de transportes 
do mundo ineiro. 

Mas a pouca gente occor- 
re pensar o que devam eus 
tar diariamente para as pa 
radas dessas maciiinarias. 

Nos Estados Unidos cal- 
cula-se que cada trem com 
uma dúzia de vagões custa 
a compaubia, a cada para- 
da, 4 dollares (mais ou me- 
nos 04$üUO!) Nesta quantia 
devemos incluir o gasto de 
freios, rodas, trilhos e loco- 
motiva. 

Uma companhia de Es- 
trada de Ferro norte-ame- 
ricana avalia em dois cen- 
limos de dollares o custo 
de arranco e parada de ca- 
da vagão. 

Em condições normaes, 
a parada de ura automóvel 
custa 1 ceutimo e meio de 
dollar (230 réis). Uma com 
panhia de taximetros, que 
tenha em serviço uns três 
mil automóveis, gasta uma 
pequena fortuna com as pa 
radas obrigatórias desses 
vehiculos. 

Vamos ser brasileiros? 
"A única forma da gente 

ser original, no Brasil, é 
ser brasileiro". Assim se 
exprimiu o sr. Menotti Del 
Plchia, era animadíssima pa 
lestra, na União Jornalística 
Brasileira, onde vários jor- 
nalistas commentavam o mo 
do dos nossos chronistas-so- 
riaes escreverem suas chro- 
nicas. De facto, nenhuin dei 
les, á excepção do chronls- 
ta do "Diário da Noite", es 
creve em portuguez. Um 
appüca seus conhecimentos 
da lingua inglesa, ouaro as 
vassina nas coluninas do 
jornal o poueo que ajprcn- 
(len de franccz nos bancos 
escolares. Ao men|is, escre- 
vendo em lingua extranha, 
tivessem um pouco de sen- 
timento uacional. Mas não. 
Tudo é importado: lingua, 
estylo, cultura, modo de sen 
lir. 

Aliás, ao Brasil, esse mal 
.'c estende a todos os sec- 
tores de actividade. Traça- 

se um grande plano ue as- 
sistenci-a á iufancia, decal- 
cado no código suisso, feito 
de accordo com suas condi- 
ções sociaes, econômicas e 
climatericas, perfeitamente 
diversos dos nossos. Organi- 
sa-se uma universidade, e 
tudo que lá tssta não passa 
de um "cocktail" de cultura 
franceza, inglcza e allemã. 

Faz-se um partido político 
nacional ( o único que seria 
de facto nacional) c aRap- 
ta-se para saudação um ges- 
to romano, para symbolo 
uma letra grega, como dou- 
trina um gnizado feito de 
macarrão, oleo de oliva, ba- 
calhau e chucmtz. Organi- 
,sa-se um partido revolucio- 
nário, que se annuncia de- 
fensor do proletariado bra 
sileiro, e se põe doutrina 
russa no programma, im- 
porta-se para espiar o Bra- 
sil, lá de cima, como um 
Deus zeloso de seus inte- 
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NATALTCIOS 
Fizeram anuo» bontem; 

■ERNANDA E .RETO 
Passa hoje a data natali- 

ia da geniilissima senhon- 
a Fernanda Martins Barre- 
o, filha dilecta do abasta- 
lo commerciante sr. Ivo 
dendes Barreto, e de sua 
•xma. esposa. 

— 0 sr. Oswaldo VVie- 
;hteck. 

— A exma. sra D.« Alice 
íchramm, digna consorte 
lo sr. Guilherme Daniel 
Schramin. 

— Os interessantes garo- 
:os Mauro e Mariema, que- 
•tdos filhinhos do concei- 
uado cavalheiro sr. Epami 
mndas Holzmann e de sua 
.■xma esposa D.' Nene Holz 
nann. 

tu m I I m M il M H K 

Guerra com a crise 
Hoja ena dia não ha mais cri se devido a inteligência hu- 
mana comprando os mai» lindos presentes na conhe- 
cida 

LOia HMERICMUI 

Antes de adquirir um radio, peça demonstração 
de um apparelho 

Cacique 

e confronte-o com os das marcas concurrentes. 
Verificará assim que Os re ceptores 

CACIQUE 
estão collocados incon teslavelmente entre os 1112 

lhores do mundo, apesar do seu preço baixo. 

Cacíoue 

ACHA-SE EM EXPOSI ÇAO E A VENDA NA: 

Ahi encontrarão o maior sortimento de novidades por 
preços nunca vistos. 
Para sertificarem da verda ae pedimos sem compromis 
so de compra Uma visita a 

Av. Vicente 
Loja Rmericana 

Machado Esq. St Anua. 
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E«t4 na moda. Agora é 
tipo assim. Em toda a par- 
le. E um direito. <J estrillo 
e livre. E a greve então vi 
xou moda. 

Antigamente havia poucos 
esljlos de fréve. Quando 
Shcco e Vauzetti restaura- 
ram a gréve da lome foi um 
successo. O mundo lodo de 
tirou de eulhusiasmo se- 
guindo com loucura os por 
menores da loucura. Por- 
que muito antes, gréve ex-a 
nao ir para o trabalho. U 
trabalho é livre. Logo, todo 
sujeito tem laxxxbem o direi- 
to de não trabalhar. A gré- 
ve é um direito uixivei-sal. 
De vez em quando, então, 
milhares de operários re- 
solviam paralysar o servi- 
ço. Era a Greve. Muito pre 
juízo. Aiuxtas reivindica- 
ções. Muita melhoria. A 
gréve era um grande nego- 
cio. 

Talvez por isso agora 
muita gente que não é opa 
raria resolveu fazer .gréve. 
Ha um provérbio infinita- 
mente sabto que preceitua- 
"queni não chora não ma- 
ma". Muita gente anda eixo 
rando ahi pelo mundo. 

Mas a gréve da fome tem 
vários inconvenientes des- 
agradáveis cie conseqüências 
possivelmente desastrosas. 

Então surgiram outras 
formas. Os padres de um 
convento asiatico, por exein 
pio, fizeram a gréve da... 
xeza, em signal de protesto 
contra a nomeação de uni 
novo abbade... 

A gréve mais interessante, 
porém, destes últimos tem- 
pos é a "do assento". O as 
sento, propriedade parti- 
cular... de cada indivíduo 
e como tal gozando das 
prerogativas todas de con- 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Empregado com succcíso em to4_ 

âl molcstlai provefQcntes da syuhltite 
• Impurezas do ftaogue i 

PgRiDAS 

3^; 

iWlMHAS 
ULCERAS 

ELECTRO IGUASSU' 

Avenida Vicente Ma chado, n.0 72 — Ponta Gros 
sa — Paraná 

       

ECZEMAS 
MANCHAS DA PELU 
DARTHROS 
FLORES 8RANCAI 
RHEUMATlShlO 
SCROPMULAÍ 

SYPKÍLITICA» 
| e flualmerrt» aa 
ta affarçCat ec^ _ 

i rafiilnOi •*** • 
«•AVARIA» 

MACHINAS 

BILHETE 

CARIOCA 

BiO — Philosophot Hon- 
lem exicouliex um pUxloso- 
pho. Inlcressaiile. Dxlie- 
reute. Nao existe q passa- 
do. uno existe o xuluro. U 
presente é tudo: Lhrtsto, 
iiudba, Uan Marx, Leiuuc, 
Lullxero, Napoleao, Mussolt- 
ui, Hxtler, Plínio Salgado, 
e outros, para o nosso phiio 
sopho, naua mais foram ou 
sao, Uo que immigos da hu- 
manidade. Crearam outras 
religiões, dogmas, crenças, 
mysticas e hterarchias que 
vieram dividir ainda xuais 
os homens. 

Ministério 

de 

rosses, o olho de Moscou. 
Está errado. Está tudo 

errado. Vamos escrever em 
brasileiro, pensar em brasi- 
leiro, agir de accordo com 
a realidade brasileira. 

Qualquer produeto impor- 
tado fica sempre mais caro 
c nem sempre chega bom... 

Vamos construir nossa 
casa com fiiatcrial nosso, 
que existe em abundancia. 
Vamos tirar o paletot, en- 
trar na mattá virgem, sen- 
tir o cheiro do Brasil selva 
gem, impregnar-nos do per- 
fume sylvestrc de nossa pá- 
tria. Vamos trabalhar para 
nós mesmo e não para a 
pirataria internacional. Va 
mos, emfim, ser brasileiros? 

RH8 StRtlia 
Vende-se uma piaina 

«lama rolamentos de 30 om 
4 eixos e mxxa serra france 
z* de 85 x 40, umhas em pgr 
feito estado. 

Aceita-se madeira em pa- 
lamento. 

LAMEIRAO & CIA. Caixa 
poslal, 1.097. 

São Paulo. 

— Note você, mçu pobre 
jornalista — disse — o odio 
contra os christaos surgiu 
com u christianismo; assim 
contra o commuuisino, o 
■ ascisino, o budhismo, e to- 
dos os ismos que foram in- 
ventados para libertar os 
homens e que somente ser- 
viram para os separar ain- 

juneto physico humano, tem 
sido usado como meio de 
gseve. Assim, pos exemplo, 
os sujeito.' se sentam á por 
ta do escriptorio commer- 
cial que lhes nega augmen- 

to de ordenado. Dia e noi- 
te. Levam-lhes comida alli. 
Filies jogam, cantam, dis- 
cutem. Tudo alli, sentados. 

O único meio de remover 
esse obstáculo tem sido, até 
hoje, acceder á pretensão 
dos grevistas. 

E' o que se chama ga- 
nhar dinheiro sentado... 

A gréve mais curiosa, to- 
davia, que se conhece nes- 
se genero é a do sr. Flaroid 
Huben que se sentou num 
corredor em frente ao apar 
lamento da noiva que o x-e- 
pelira e... donde não sa- 
hirá sem que a deusa volte 
a traz com a negativa amo- 
rosa ... 

A população "yankee" 
acompanha com o mais vi- 
vo interesse as peripécias 
dessa gréve original haven- 
do mesmo apostas vultuosas 
em toi-xio do caso. 

Teu amor... e uma ca- 
deira, eis o provérbio mais 

da mais. Leia a historia do 
proteslantismo: írueto <io 
máu humor e do egoísmo 
de Luthero. A Inglaterra é 
protestante porque Flenrique 
AHI queria divorciar-se e o 
papa calholico não lhe con 
cedeu o divorcio. E assim 
por deante. Crer em algu- 
ma coisa, estar arregimen- 
tado por alguma idéa, pen- 

iiiSílIilIlLftili uiauiilll , ^ 

.la ^ 
Ceekauafà# «JéM 
436 — Bernardino, filho 

de Antouio * de Paula Fer- 
reira. 

437 — j^adislau, f. de João 
Slazfski. 

438 — João, í. de Dasamo 
Correia de Lima. 

439 — Miguel, f. de Mar 
Uns Celeste. 

44Ü — João, f. de José To 
zetto. 

441 — Ney, f. de José 
Craveiro de bá. 

442 — Lauro, f. de Max 
ütto Sptzner. 

443 — Orlando, í. de 
João Burgardt 

444 — GernnUi0 

Pnque 
44b — Ameiico, 

Ihur Alves de tiOiit*' j 
446 — behasUitó» 

Julxo 
447 

Heitor da Silva. $ 
448 — Looi ival, 

mmgüs Del Claro 

Aives ae ou»-- , r 
— behasuao, 1 
Gouçaives i1 » n 
— OsvvaldOi I 

r da Silva. ,Ií, -f' 

449 — Salvador, í* ^ 
basliao Bayuuiudo ^ 

45U — AtícilÒ, i 
cio Modesto da Silv8'| 

4bi — Antonio, '• 
bino Alves Machado 

452 — Ernesto, i« 
de 

ío liibeiro da Silva 

Vae ser tentad 

yEtg 
o salv iinentuja «leifimaijua" 

UM POUCO DA HISTORIA DO HISTÓRICO Viif 
: EM QUE ESTÁ A FORTUNA DE LUIZ, : 

. r XVI m 
intormam noticias pro- foi aprisionado. Ao 

cedentes de Paris 

sai com a cabeça dos ou- 
Uos, seguindo-lhe as direc- 
Irizes e instrucções, é cer- 
cear, limitar, tolher a intel- 
hgencia, o pqasamento, a 
umea coisa realmente livre 
Que possuímos. As crenças 
superstições, medos, desejos 

xm.mnqU1Stas e Posses. são 
' niPtonias de inferioridade 
mental. Libertemo-nos de 
tudo, sejamos realmente li- 

ns68 .6 .nossos Pensamentos nao terão mais impecUhos, 
amarras e horizontes. O in 
""tto, o passado e o ore- 
sente estarão sempreP ao 
"osso lado, neste hoje eter- 
no e sempre lindo! 

11111 n 11111 m 111111111111111111 m i n 1111 i i n i n 111 m 11 ii n 11 m 111 i          n n 111 ^ 

Paremos aqui, mas o 
nosso philosopho foi muito 
mais longe e terminou: "To 
dos nós somos deuses, ami- 
go. Basta que façamos por 
merecer". 

Grande consolo, leitor... 

  que, em 
breve, uma nova expedição 
partirá á procura do legen- 
dário collar de Maria Auto- 
nietta — a celebre joia que 
loi motivo de tantos escân- 
dalos na corte de França, 
nos tempos que precederam 
a Revolução. 
„ '"ssf , collar, juntamente om toda a fortuna parti- 
cular de Luiz XVI, encon- 

a-se no fundo do pequeno 
Porto de Quilleboef, na em- 
bocadura do Sena. 

A historia relata que, nos 

Kf"08 teinP0S da Revo- tuçao, quando o terror im- 

elempnfrfm^ FranCa. vários 
taram nobreza fre- taram o lelemaque" e "m 

tostreOmPren0 navi0' sur- 
leirof . k16'1- Nos dois ve- 
fortuna a.r.caram toda a 
Wf ' Particular de Luiz 
XU van(>s barris conten- 

a Quillebocl, eutrB^ 
pesar dos esforços ^ 

cíosuc i'-'0 suas jotas e pre 
conventosJedIOSNSalVad0s düS 

Pm"S. da Normand Ponrn . "/"""nanaia. 
cado o .1, P01S de embar- 
devia nr,...!f0l'r01 ™j0 vaIor 13 orçar em 85 milhões 

fra"cos, sahiram perseguição em sua 
os revoluciona- 

26.ooo 

iimmiinii. 

seguiu mes cou- 
tar ferros- assiln> Jcvan- Ierros, o outro navio 

^ '1 " 1111111 ' H '»I I I I I I III 11111 I 11IH li**** 

cycloue 

de 

. , teín Uiua ■ ^ 
ie" t0i <> 

tão Gumnings, que c°v0i(' 
dava o veleiro, loi c ^ ^ 
do por uiug ——'mie 
sobrou. 

Duas tentativas 
meiito foram realisad 
1830 c 1850. 

Durante esta ulliiu* 
liva, o "Telemaque" 
zido á superfície; r"88' jf 
conseqüência da rupt"1' o 
uma das correntes d mi 
prendiam, o navio 
novaiucule, sendo aba ^ 
nado, desde então, tod» 
tentativas. gj|| 

E só agora se orgMfa 
uma nova expedição, ^ fí 
tentar o salvamento do Jjo 
cioso lhesouro. De acC^ c, j 
com os termos de con'1 
to firmado, o Estado di~| 
rá o thesouro com a 
presa que vae tentar j 
obras de salvamento 
mesmo assim, esperam 
toridades 

a»' 

b^a quantidade dc 
recuperar 

que irá enriquecer as ai rc«t 
da Fazenda da Françai^j 
sim como valiosos obje^jJ 
para os museus e rnoe8^' 
antigas que, naturalnieOx 
serão disputadas pelos oj 
lecionadores, a altos 
ços. 

Vendemos por este preço um superior par de sapatos paro homem em salto argen tino _ Xemos 3 typos diver sos deste artigo em Bizerro 

Casa Bello Horizonte 

— A POPULAR 
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POTTTA GROSSA, 5.«-FEIRA, 11 DE MARÇO DE 1937 TERCEIRA PACIXA 

indicador Technico Profission 

Mimiiiiim1"1 

ADVOGADOS 

hllllll»»»! mim iimiimmmi     Illlllllll  

SOUZA ti SILVA 
• cruuiaae» nas Comarcas flil, f\ti\ VTON DE 

Cau. a^ ,. 'u, j«,iLiiuercuea 
ik CsUJ«». '• 
lisu .ploi.u; .famln»] Deo doro n.' 
Fí.niiu, ao antigo local dal. ã Collectorla Federal). 

B7 
Pi IiI i I W 

— Ml. tXXlA MAiA  | DR, HAROLDO BELTRÃO 
CUatca médica e de crean I (Mediou) 

(as. Coiuaii1»» da» i ti i Especialista para crianças, 
horas. J ' 

Pharmacia "Miuai va 

DR. 

15 (Defronte ío 

CaLUi postal K7 — Phone 2-0-5. 
i « > IH > > > t-é-ü I I 11 I H • H " " 1 

MANOEL SOARES DOS SANTOS 
Caixa Postal ■.* 1M 

Rua Augusto Ribas. 1S Ponta Grossa • 
| 1 I I I t i > >'HrH I I I I I H H ■ I I I I I I 11 1 1 1 * *1 

j_ Paraná 

AUGUSTO E. 
MEDICO 

RIBAS 

Residência: Raa 7 de Se- 
tembro nn.4 Í4t 

0IIIH1IIIIHHIIIIID 

DR. CARLOS R. DE MACE- 
   DO   

— Medico — 

Residência: rua 7 de Selem. 
bro^   Consulta s, ;;8 
Pharmacia do Gusmaa. Das 

14 ás 17 horas. 

DR. MAR1 ) U MA SANTOS 
  ADVOGADO   

feaa o seu escriptorie »e»ta tid«de, á 
loru n.' a-B (esquina d roa oal pa- 
lenie ao Rio e em vari «a k> calidades do EsUdo do ra 

rauà. 
«■••• I 111 • I MM-    

Clinica medica, gynacolo- 
gia, iiartos, moléstias de se- 

^aoras e crianças. 
Consultórios: - Pharaumm 
Minerva: de I e meia ás d* 
NA PHARMACIA CENIRAL 

Das 10 ás 11% e das 10 
ás Ri%. 

pi m 11 m n. 11 u 111 

DR. A. BRENNER 

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgio dos bopitaes de S. 
Paulo e da clinica cbstetrica 
da Faculdade de Medicina, 
— Avenida Vicente Machado, 
n.o 78 (antigo consultório 
do Dr. Burzio) 
Consultas: das 10 ás ll,30e 

das 16 ás 17 horas. 

111mn111ni» n iiin 

DK. ELOl DA 
R 

CUNHA COSTA 

MICHAhXE DR r AUiis ANlüNlO 8. 1 
ADVOGADOS 

DE NOVEMBRO N.» 9 
TELEFONE: 8-6-5. 

HUA 15 

^M-411'lllW 'O-i-t " " 11 M I I LLU.i 

MÉDICOS 
AáíONIO penteado 
   cii AL.MEIDA —— 
Glinl me di co-cirúrgica em 
Renti Moléstias de Adul- 
tos e .lanças. 
A (Iene p ; de manhã na San- 
tn Casa; á tarde das 3 ás 
(1 hoius no consuRorio: Hu» 
16 de Novembro a.* 49. 

DR. ANTOÍ 10 

DR. C1D CORDEIRO 
  PRESTES   

de 
Clinica medica, molesüas 
crianças, syphilhs. vias nri 
nariss Tratamento radu» 
das goaorrhéas e suas cm pUcaç5es ^ . 

Bor arim ^"ás^ ^ tarde, 
manbá e das 2 ^ 

Praça Florlano 

A. SCHVVANSEE 

de São Paulo 

rua Gél. Frau- 
29 — Telepüi- 

i4-ó — Attende a qual- \ 

Residência: 
cisco Ribas, 
ue. 

DR. FELIX VIANNA 
— Clinica medica — 

quer hora. 

f^ l M 111 r W 

de 

11 ffr-H- 
__ RR. LAURO XAVIER - 
  MULLER   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência: Hotel Moder- 
ConsuHono: Pharmacia 

Das 2 às 4 horas. 
-— Paraná 

uo 
Brasil 
Ponta Grossa 

^liiiiiiiin"""*,t-1 

moléstias interna». 
das 2 á» 5 bor»». 

Rua do Rosário 

11 vr pratica nos hospitais 
Opcrsvdeii am geral. 
Doenças ||e senhoras e 
OissiUtai^Miias 10 ás 1 i e 
III consultor j: 

***■ »»Hy« M«'T-*  
CliSll 0£ 

ASSOCIA(30|) BENEFICENTE "20 D E 
 LustaScões modernas Acceita particu ^ ^ 
Fidos X nos violetas - Dia thcrniia - exame 
— logicos - Pharma cia própria _ 
 Telephone 3-5 Villa 26 tje Outubro 

H-éMI r •" 11*'' ^ ^ ^ 

DR j. Dli PAUIJV XAVIER 
dos olhos, ouvidoa, 

garganta. 
Doenças 

nariz 

Especialidade: moléstias 
crianças. 

Consultório e residência:— 
Bha Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das 4 ás 7 horat 

Telephone — 3-9-5 

■ ■ ■ ^ w 1. ar. Ü r. HjAf-if, *-JT, A ■■ t ■ ■1 i u fiii ■. * 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica modico-cirurgica t», 
pe cia lista wn moléstias le 
apparelbu genito urinaria • 

Diatiwruua. filectro-coagniâ 
ção Alta fraqaearta 

Residência: 15 de Novembra 
n'. m Pbo«e IM 

•6. 

snuoE OUfUBRO 

Bacterio- 

Oas 
Pharmacia 

2 ás 4 
Central 

Consultório: Hun 15 de No- Consultoria; 
vembro, 42 Dafls/4 ás 17 tis. 
Residência:— itua Augusto 

Ribas n®. 14 

4++*-*+*** DrHf IIIIIIIIH'i"M 

Laboratório Paula Soare; 

Clinica medico-cicurgica. 
Consuitorio: Farmacia Mil- 
ha. Rua Coronél Cláudio 
ii.° 30 — Das 15 ás 18 horas 

11 n 11 m ««111 n 111 iji* 

Pharmacias i 

rAJttMACM. À JJRU- 
GA1UA MINERVA 

A 4'ariiiacia de couiTança 
GRLMM òí CIA 

Avon. Vicente Machado u,22 
Telephone — 0 9 2 

Hihi"» Ç 11 j n 11111 n |i| 
PHARMACIA SlEVERlA 

importadora de drogas. Es- i 
pecitices Humphreys e pro- ' 
duetos Chimicos e Phaima- ! 

ceu ticos 
Ernesto da fcüiveira , 

Av. Vicente Machado a. 39 
Telephone — 1-7-3 

É H " , " m I I I | | I 1 1 I 
PHARMACIA M1LKA 

Completo sorlimento de pro- 
duetos pharmaceu ticos na 

cionaes e estrangeiros 
p»"i t j t Ji"li i i I | » I 1 -j»» | | I I | 

ÜÊN PSTA 
GABINETE DENTÁRIO 

A. BRITO • 
, Especialista em extracções 

de dentes. Tratamento de:  
StomaUte — Abcessos e 
F islulas de origem dentaria 
— Pijorrhéa etc. 

Dentaduras: — Duplas 
(anatômicas) e parcies, de 
Vulcante — Resovin e Neo — 

: HiecoUtc. 
i — Alta Freqüência — 

Diatbernia Coagulação, etc. 
Gonattltorio — Rua S. Mari 

abo u .• ií — Esq. (ja Praça 
Bhrão de Guarauna 

ef 
llllilt 

— DR. ANTONIO RUSSO — 
Ex-assistente d* clinica Dr. Pericles de Meíio 
Tratamento: LTcrra^ Vari coses, Varisn . 

e moléstias do appm < 
mas. Moléstias de senhoras 
piratorio. 

Consultas;— das 14 á* D horas. 
Consultório e reslden cia:— Rua Santos ]) 

64 (Sobrado). 

h*^f»i111 inm11 m iM111nu i ii a n t» 

DIVERSOS 
PENSÂÇ VAL10 

Rua Dr. Cuilares n.° II 

Optiraa inslallação, e^cel lente cosinha e situada 
coração da cidade. QuaiTos caprichosamente mobili 
com venesianòs e agua cor- rente em todos. 

Acceitam-se pensionistas e fornecem-se Marmitav. 
Proprietário e dirigente do estabelecimento: Henv 

Valio. 

ii i a m 11 «■« n 11111111 m 111 m. 

Olficina Vulcaiueadora 
«A RAPIDA" 

Com technico de maif de de pueumatico ou |ua 
12 annos de pratica em Bue- artigo ae borracha con 

maior perfeição. 
Rua uaiduino Taquas 

Proprietário Cecitio La 

nos Ayres. 

Vulganisa qualquer typo 

4H111» a i um li* ii ii n. * i m 11 h i n (» 

CAMINHÃO D E ALUGtyf"' 

Si V. S. precisa de f% . 
uma mudança urgente, « a 
pic-nic, viagens de passeio, 
procure o Lothario, na to» 
Dr. Paula Xaxier, n°. 3. 
11 m i m i n i n 111 lii't- 

FRANZE 

$ea — 
Recentemente montado, 
ta com installaç es as 

modernas 
114 « 1 I I i H4<:4 114' 

■M- 

HOTE1, 
Av. Fernandes Pinheiro 

5. Dirigido pelo proprietário 
Ernesto FTanse 

Proximo á estação ferreg. 
melhor e mais bem situa 

do hotel da Princeza «ias Gato 

Posagens no Sangue de O- 
Choiesterna, Creatinina, Cl 

Soro reacçõei uara di \ê.n 
Exames de Urina-Escs/ft- 
áuto vacinas em geral 

èa. Glycose, ácido Urico 
o retos, etc. 
stico da syphili». 
Fezes. 
^ua 15 de Novembro n.® 60. 

1® 

M 
e. 
ê 
A 
S 

«a a 

na 
DAS 

Avenida 
MacA&do 

CASA 
u i.i jl. a 

Vloeiste 
num. 48 

M £ I \ S LüCY MERÜN 
Càrurgia.dentista j 

Diplomada pela Faculdade / H M 1111 H I M I i 14HKHK- 
de Medjcjna do Paraaa. / " 

«"i / OTTO STEMMLER .. (Horário especial 
crianças) 

para | 

. . . «O» hw.-^-n-rr-v^ - HHrMH 

Consoltorio: Rua Bealsmjm / 
Constanl, n.* 57. I ta qualquer apparelho e 

Technico de radjos da íjr a VVvgct: 
qual j.icr .^loiti 

t. 
ephune 

'1"111111 '>iii«iBig» j-iiii»i4ii«i > k.nuaii nta 

Um grande escândalo 

NA GAMARA DOS DESPE DOS DA FRANÇA, 
CIEDADE PARISIENSE 

PROVO GADO POR DAMAS DA S0 

PARIS, 10 (D.) Uim «*»» , 
cussão entre damas ca •!' 
ta sociedade parisiensi, ipl*" 
se encontravam nas gide-j 
rias da Gamara dos Oepu-l 
tados, fez com que ftssciu J 
suspensos os trabalhoi. I 

Entre as senhoras qie co 
meçaram a discutir em tom. 
alta encontrava-se á senho- 
ra Blum, esposa do pTmei- 
ro ministro Léon Bluni. 

No momento em que es- 
tava encerrando o seu dis- 
curso sobre o empresOno 

di- 
»1- para a defesa nacional, 

versas senhoras, entre 
ias a senhora Caen, espo- 
sa ' do ex-chefe do Gabine-» 
te Bousson, a esposa do de, 
puta do direitista Bertroux, 
discutiram de tal modo que 
foram ao escândalo, pois 
chegaram á aggressao, quan 

do a senhora umra se de- 
fendia dos ataques que 
trás damas faziam 
ca do seu marido. 

Só depois de 

se 
ou- 

polili- 

exhaustivo 

trabalho 
ram. 

os onimos serena- 

-( + )- 

Submarinos 

soviéticos 

atacaram hentem 
PELA MANHÃ, EM BARLE 

0 procurador Mac Doweli 

INCLUÍDO entre os ch amados 
"CHICANISTAS" 

ADVOGADOS 

S. PAULO, 10 (D.) O de 
putado Paulo Duarte, que 
vem de chegar do Rio, ou- 
vido pelos "Diários Asso- 
ciados" a proposito do re- 
curso do P.R.P. contra a 
eleição do sr. Cardoso de 
Mello Netto, declarou que 
a maneira como vem agin- 
do osr. Mac Dovvell, e da 

quellas que são próprias só 
dos advogados chamados 
"chicanista". 

Proseguindo, acrescentou 
o dito parlamentar que to- 
das as sympathias popular 
de norte a sul do Brasil, 
coravegcm para a candida- 
tura do sr. Armando Sal- 
les. 

dui 

Ki c ' 
CONTRA OS ABVSSINIO 
VIDA DO GENERAL GRAz. 

iPObS O 
ZIANf 

LONDRES, 
interpellaçao 

lü (D.) 
formulada 

A' 

LONA.— 
CIAS DE 

OUTRAS NOTI 
ultima HORA 

Ultima hora espor 

liva 

Â QUESTÃO DO CAMPEO 

Achj. 
Luiz Gu 

se na cidade o 
marães, illustre 

sr- 
pre 

sidente u. Federação Para- 
naense de desportos. A vin 
da do desta-a<j0 e concei- 
tuado procer sporlista cs- 

dos Cam- vciusiva- 

NATO ESTADOAL 
nfficial, n Federa- 

S&ssm? do Sul, o sr. 
veio tratar 

tadual á Princez." 
pos prende-se. 
mente, á questão l cani- 

■soan- peonato estadoa). 
te é do conhecimento u t0. 
dos, a Federação havia es- 
calado para domingo prós 
mo, 14, o primeiro jogo en- 
tre o perario Ferroviário, e 
o Athletico Paranaenst, da 
capital. Como , depoú, a 
nossa mater não tomou tjial 
quer outra resolução a res- 
peito, a directoria da L.P.b. 
resolveu fazer embarcar o 
campeão citadino para a 
disputa daquella partida. 
Succedendo, porem,' que, 

tico par» 
Rio Grande 
Luiz Guimarães o 
de resolver, 
"impasse com os •directo- 

LP.D. e do Operário res da 
Ferroviário. 

Em reunião 

ST- -cnUdo 
LP.D. concordai a na 

da partida 

levada a ef- 
noite, para 

do * 
esse 
que a 
transferencia -- - 
dia 14, sustando o emh 
me do Operário, 
d->vão, porem, de 
mera pugna com 
co realizada aqui — .. . 
Grossa, e não na capital 
no dia de abril proximo. 

Se a Federação nao con- 
ícordar com essas condições 
j » Operário não disputará o 

de 
rus- 

atraca- 
foram 

as cai- 
conter 

com a con- 
ser a pri- 
o Atlileti- 
cm Ponta 

nao obstante aquelle sua deli I c»pipeonato estádoat. 

GIBRALTAR, 10 (D.) A 
estação emissora do I on ( 
vüdra annunciou, em o seu 
boletim informativo das 18 
horas, que hoje pela ma- 
nhã chegaram ao porto 
Barcelona 6 submarinos 
sos, que, logo após 
ram ao cáes, onde 
desembarcadas muitas cal- 
vas, que se supõe 
material de guerra. 

Duránte o tempo que du- 
rou o desembarque das 
mysteriosas caixas, um cor- 
dão de isolamento impedia 
que qualquer pessoa se ap- 
proximqsse dos submarinos. 

XXX 
CAD1Z, 10 (D.) Acaba de ser 
annunciado que um carguei 
ro francez foi bombardea- 
do esta tarde nas proximi- 
dades das Ilhas Baleares, 
rior um avião que parece 
pertencer ás forças gover- 
nistas espanholas. 

O navio em questão sot- 
freu avarias de pequena 
monta. 

X * X 
HENDAYA, 10 (D.) Pro- 

os violentíssimos 
nacionalistas desen- 

hontem contra 

Violenta tempesta 

de 

CAUSAS MORTES 
E O 

FERIM ENTOS, 
TOMBAMENTÜ 

DESABAMENTOS 
DE 

seguem 
ataques 
cadeados 

UM TREM 
ROSÁRIO, 10 (D.) Uma 

violenta tempestade, acom- 
panhado de um vendoral, 
desabou esta mauliã sobre 
esta cidade, causando 8 mor 
tes e vários feridos, além 
de grandes outros prejuí- 
zos em toda a cidade. 

Duas paredes de uma ca- 
sa, ao mirem, mataram 1 
homem e 1 mulher. 

Duas autras pessoas fica- 

ram esmagadas sob arvares 
arrancadas pela iinpetuosi- 
dade da tempestade. 

A torrente provocada pe- , 
cionamento normal das bar- 
las chuvas impediu o func- t 
reiras da via ferre, do que , 
resultou o tombamento de - 
um Irem que matou 4 pes- . 
soas. 

/S 
As ruas estão juncadas de 

arvores, postes electricos, 
zincos telhas, etc. 

■ir 
a com 

Antes 
tronsf 

se qce 
m 

em 
grove mais 

tonifique, os bronquios 
os pulmões com 

í&Ti 

governo na Çaqiara dos 
muns, reta ii vãmente 
aconteeimeutus d; 
A beba, o súb-so 
-'Eoreiaii qffiVe'; 
borne, -respou,' r , 
ló-i^qivcr 
obter Teiu» 
pósjo dizer que 
çoes em iu . u 

1 depois da apgi 
ra o piàrccha! (, 

occorreram grantíe 
de moites p ! 
algdma propr • ít 

Inqu ido. si f ,lu 
te de .jue as repr 
ram praticadas c,, 
gewa. 'Tepiv-s 
peorii ^ / i.| 

s qui- vórif»' ai .im 
" d sr. Ci: 

4oil ao 
S SÍtlr 

•OS relaliVu^ (eu 
'icanitíúc" fonf 

lava 

;átig 

Grave conflicto 

RIO, 10 (D.) Um telc- 
granima procedente de Por 
to Alegre, annuncia que na 

Madrid e no sector de Gua- 
dalajara. 

Neste ultimo, as forças 
do general Molla obtiveram 
um avanço do 14 minlhas. 

cidade de Bagé 8 homens, 
na tarde de hontem, em- 
pencharam-se em um vio- 
lento conflicto a bala, ten- 
do morrido Carlos Gagliot- 
to e o seu filho Narcezo. 

Dos demaes contendores, 
4 ficaram gravemente" feri- 
dos e 2 atravessaram a 
fronteira uniguaya, fugindo 
assim á acção da policia. 

Trasmissào de proprk 

ide 

A LIMOUSVNE RODOPIOU 

RIO, 10 (D) — Na estra- 
da Rio-Petropqlis foi colhi- 
da por um auto-caminhão, 

uma limousine da Legaçâo 
da Hollanda que corria á ' 
da velocidade na citada 

SAHINDO FERIDOS DO DE SAutrE 3 MEMBROS 
  MISSÃO (ECONÔMICA IR>Í LANDEZA 

dona, e na qual viajá.nm 
3 nembros da missão ^econo 
miei, daquelle paiz, 
visit., ao Brasil. 

DeVdo 

ora em 

DA 

cando feridos o professor 
Dr. H. G. Leighener, Beck 
imven A. Luping e o Barão 

Graves desordem em Vienna 

á violência do | H. vau der Wvck. secreta- 

VIENNA 10 (D.) A reu- 
nião que os monarchistas 
partidários da volta dos Ha 
bsburgos realisaram no "Cir 
co Renz", terminou em gran 
de pânico, por terem os na- 
zistas lançado numerosas 
bombas de gazes contra o 
pdifini- , 

tadores, dezenas dehes fo- 
ram removidos para os hos- 
pitae* dr-f r '" 
seqi 

O ro de pn Vctis í 
calculado em õü, mcalisa- 

do- 
pr 

— Badi N. Saad compruii 
de Zenóbia Ferreira 1 ter- 
reno medindo 14 metros de 
Irenté por 21 mts. de TTin 
do, nesta cidade, por 
8001000. 

— Higoleto Beninca «om- 
prou de' Alfredo Hoffmauu, 
alguns lotes de terreno uo 
valor de 90U$000. 

— José Anastácio Pie- 
korski e Pedro Anastácio 
Piekorski compraram d e 
Joscpha Slrageuski uma 
parte em commum com oü- 
tros, da casa n." 57 da Rua 
Ouro Preto, nesta cidade, 
por 7008000. 

ide 
Sebmiirt parte d 
com casa. uesta ei 
LLOOOSOOO. 

, -T" / •. 4, Saad.. 
;> Pclido 

sa de mmteira, j 
por firóoo^OóO. 

—- (os, Domjugues 
cia comprou de Anbv. 
sé de Mydurcira um 
Çfl4u 11 f meio ôlijiréb' 
1° no lui m donÕRi 
tnciriqfatt p, 



yuAitiA rAuin/i u l 

A S^dídlciriri Bfeíai 
I* ^MoairaA. liahos e bHflS. ültiiMa novldad^v n ^ > % LinriusuHo ioriimeato d# i*»«air«s, liahos e brtns. Ultimas novidades "«ra o verís 

* S- - v-T" ■ ■;■ 

Matou o amiga a machada- 

i das 

«SJ Ç-. 
Rua 7 ri. Setembro uum. 6 

PORQUE ELLE APARAVA 
DE FRANCA 

SUA ESPOSA. NUM GESTO 
INTIMIDADE 

b. PAULO, 10 O») — Na 
ciuauo ue João itaiuaino, Jo- 
sé Tavares Ua Silva, coiouo 
<ia fazenda Roa Esperança, 
conviuou o seu amigo Fran- 
cisco Evangelista Ferreira 
par jantar em sua residên- 
cia. ■ 

Um. cabrito fói adquirido 
por Tavares, que immedia- 
tamente se entregou á tarefa 
de abate-lo. Em dado mo- 
mento, o colono viu que 
Francisco Evangelista, ao 
lado, em palestra com sua 
esposa, ; assava a mão so- 
bro o hombro da mesma, 

num gesto de franca intimi 
dade. 

Indignado com o facto, 
apparentando calma, convi- 
dou o amigo para que es- 
folasse o animal. Em segui- 
da, armou-se de um macha- 
do e traliiçoeiramente des- 
fechou violentos golpes no 
craneo do convidado esma- 
gando-o. _ . 

Após a perpetração do 
crime, José Tavares evadiu- 
se, apresentando-se posterior 
mente ás autoridades poli- 
ciaes.   

M I I H I I I H IM I I I I I I I I I I I M 

Registro Civil- 

Casa BucnOs Ayies 

Jsir/b tVl2)ndi.l'mJn 

— FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica o deposito de MO- 

VEIS por atacado e a 

reto 

PKEÇ -COS UUDlROS — 

Hm. a*-': Clandlo o.' iâ 

—- t.L ij Poetai, a — 

T fjepíicae i A-* 

 Fon 't Grotet — 
ào Í 

E' falsa a noticia 
SEo c - > a ' AL O BKA SIL MODIFICARIA 4 SUA 

- POLÍTICA CAMBIAL — 

Dos registros de Óbito t 
Nascimentos, extrahimos o 
seguinte; 
OBTOS: 

— Justina de tal (asylada 
do Asylo São Vicente de 
Paulo), com 35 annos de 
idade. Victima de paraly- 
sia. 

—- Odette Ferreira, com 
40 dias de idade, filha de 
João e Maria da Conceição 
Ferreira. Victima de debi- 
lidade. 

— Alaor José Oliveira 
com 7 mezes de idade, filho 
de Izidoro Gonçalves Oli- 
veira. Sem' assistência me- 
dica. 

— Urgel de Oliveira Mel- 
lo, com 40 dias de idade, fi- 
lho de Carlos e Otilia Fer- 
reira Mello. Victima de in- 
viabilidade. 
NASCIMENTOS: 

— Domingos Leonel Schoe 
berg, filho de Jacob e An- 
gelina Schoenberg. 

— Acir Ferreira da Cos- 
ta, filho de Ismael Ferreira 
da Costa e Maria Eliza Mi- 
ró Costa. 

— Manoel Aquino Andra- 
de, filho de João Francisco 
e Rosa de Andrade. 

MATOU-SE A PORTA HA 
CASA DA AMANTE, PORQU P kíta L™ 
: : ''— 1 DIREITO' DE VE R f <> 

i (!)j ■- Assigura- car a sua politica cambial, 
ik !, , informada 

RIO 
jé em 

divulgada 
em I financial 
'li • . : .mio ■. qual era 

Essa noticia, dizem os 
jornaes, foi transmittida pa 
ra Londres pelo sr. Numa 
de Oliveira, cujas ligações 
com os directores do "Fi- v inUilç;i#i'dí.> Brasil mpdifi- 

'    

¥ m k & m 
— SUAS HtíÉFElCDES NO RESTAUKANT PWíTí»- — 

— GKOSSENSB   
' -amíntjs iUado nos baixos do Clube Ponta 

^-,«1*4 — Fraça Flori» no Peixoto. 
J'f»"• tu minots* Co- sinha dirigido por habd 

ia ctib «H». ... 
se p«naioiiista» de meaa, , i 

SerTic<> d; irno e nxriar- no, - 
r AFFONSO VON LASPER '» 

■[:X:] 

RIO, 10 (D) — A noite 
de honlem, para o carioca, 
foi aziaga. 

Além do calor insupporta 
vel, que pFotluziu vários ca 
sos de insolação, vários ou- 
tros acontecimentos sacudi- 
ram a cidade prendendo a 
attenção popular, 

Primeiramente foram duas 
assustadoras explosões que 
se fizeram ouvir em pontos 

EDITAL 

de Ia. praça 

f frentes da cidade, veri- 
Lcadas nas galerias subter- 
râneas da Light. 

Os tampões que dão ac- 
cesso as galerias, foram pe- 

dnc „res 6 0S Parallelepipe- 
i n -, as

1 Suarnecem che- 
de pTr 3 C, nos ^Ibados 

A« o i (lois andares. As explosões, ao que pa- 

um curf3111- provocadas por 1 curto circuito, tendo ha- 

aziag 

vido interrupção de illumi- 
nação para diversos pontos 
da cidade, durante qlguns 
minutos. 

Depois, dois pavorosos 
incêndios um na rua Regen- 
te FFijó, outro na estação 

O Dr. Edison Nobre 
de Lacerda, Juiz de 
Direito da 1." Vara 
da Cqmarca de Ponta 
Grossu, Estado do Pa- 
raná. 

Faz saber aos que o pre- 
sente editai com o prazo 
de dez dias virem ou delle 
conhecimento tiverem, que 
por este Juizo, findo que se 
ja dito prazo, será posto 
em arrematação em primei- 
ra basta publica, na porta 
cio edificio do Fórum, nesta 
cidade, no dia dezeseis (ItD 
do corrente, ás quatorze 
(14) horas, o seguinte bem 
movei penhorado a Guilher- 
'V® Erutzch, no executivo 
1 iscai que contra o mesmo 
move, por este Juizo, a Fa- 
zenda Publica do Es lado do 
Paraná, a saber;— Uma ma- 
quina de costura marca 
"Singer", bem conservada, 
sob n.° G- 9.400.991" ava- 
liada em 1 ;000$000. E assim 
será dito bem movei arre 
malado no dia, hora e logar 
acima mencionados por 
quem mais der e maior lan 

J 
/íf ifisF náb 
LyiPAL nessa cocem 

iBWT 

con» . as 

cornas 

Quintino BocayuvJ 
romperam quasi 
mente. 

O primeiro destj 
sas e o segundo 
armazém de meí 
uma casa visinha. 

As línguas de 
desafiavam os arl 
bonde e um caml 
lidiam violentisí 
na avenida PatiR 
resultando do chc 
rem 5 pessoas 

üm automóvel 
zin os membros 
diplomática bollrml 
cs Irada Rio-Petr'i 
nbabroado, s a 
feridas 3 meniM 
alindida missão, 
nnacs o secretario | 
ma. 

Um caminhão «fal 
ea, na rua FigueiUl 
K projectou-se coi 
arvore sabindo 
cbnnffeur e o aiudo^ 

Para concbiir. 
Joaquim Coelho, 
nos de idade, siiF 
com ipp firo po 
porta da ca^a da anio 
porque r-.in ihr ne, 
direito do ver o fi"10! 

bem 

& 
! ÉLÍ - "RlV 

^•ifeeíc-ic. i»" 
sÁrh.n» a- ^ .A,", , 

Retificação de blo- 

cos á Espelho pela 

afamada e única ma- 

china Van Norman. 

Pistões e anéis ge- 

nuinamente Estran- 

geiros das me- 

lhores fabricas. 

Serviço rápido e 

GARANTIDO. 

Para pagamentos á 

vista preços esp#- 

ciaes — Rua o|l. 

Dulcidio n." 90. 

nancial Times" são 
conhecidas. 

Um matutino, abordando 
o assumpfo, critica a attitu 
de dosr. Numa na recente e 
escandalosa negociata do 
café, que abortou em face 
das enérgicas providencias 
do Governo. 

—  [;x:]  

hüESdpLnS 

  —      cit* vê] 

Esmagãd 

P©r ym caminhão 

Massagens em gerai a ma» 
e com appart-Oiuj apro- 
priados. 

Massagens geraes. mass. 
gens em qualquer parle uu 
eurpu, massagens uu rosm. 

Massagens paia lazer íuu- 
cionar a circuiuçac jo sa.j- 
que; massagens para uervos 
massagens contra reunia is- 
iiio e paralysia. 

Especialidade ein trata- 
mento de calos, birrugas t 
siuaes — Trabalho garanti- 
do e perteilo. 

Com allesiados de pessoas 
desta localidade — Loasui- 
'as; das 14 ás 17 horas. 

Rua Santos Dumont a.° lü7 
CARLOS BACHMEJER 

RIO, 10 (D) — Um. caso 
doloroso vem de occorrer 

S íí?enjna de 2 
VB HICULO O SEU 

ERA CONDUCTOR f)0 
annos de idade 

— -(:+:) 

ço offerecfer acima da ava- 
liação. E para que chegue 
ao conhecimento de Iodos 
os interessados, mandou pas 
«ar o presente Edital com o 
praso de dez dias que será 
affixado c publicado na for 
ma da Lei. Dado e passado 
nesta cidade de Ponta Gros 
sa, ao seis dias do mez de 
Março de mil novecentos e 
trinta e sete. Eu Helladio 
V. Correia, Escrevente Ju- 
ramentado que subscrevi. O 
Juiz de Direito da 1.» Vara 
(A) E. Nobre de Lacerda. 

abalando a- 
ein Nictherov 
quelia cidade 

sss&T^1* "a:» 

sidencia, colhi.,, , a re- 
a de nome EdyT ^ 

annos de idart« y ' coni 2 
f da do avttin^Tn^'' 0 

habito de (w- A0 «MBB 

■"Ti"; i&SSW - 

PR0PRI0 AVô, QUE IN LOUQUECEU 

0 soldado p , avô- 
sini, do 2 ij p ^des Ros 
Edyr, - B- G- n™ -■ 

vehiculo já haviam passado que matara a sua rie\ 
sobr e o corpinho de Edyr, i foi tomado de uma 
que teve morte horrível. 

D motorista, em vondo 1 loucura. 

RECEBEU COM SURPRESA O DECRETO ^ 

VENÇAO FEDERAL E M MATTO GROsSO 

c. 
atirou Pnesenciando se • 

pae de 
scena 

sua resideneh 'in'íne^a da 
querendo Ttos <*" attenção do sogro aniar a 

as rodas do pesado 
Mas 

LUSITANA 
ioados. Artigos para homens 

"p ■,.PAUL0' 10 (D) — A . 0"la da Noite" ouviu ho- 
it °.general Pompeu Caval- J-anti, commandanle da 9.* 

M'ih'30 J^hhtar, com séde em 
' ^ 0 Grosso, que ora aqui 

ra onSo!ra'em transito pa- 
o general Pompeu deU1- 
u que quando deixoj, -am 

po Gr^de há 2 dias, 
tuaçe' 3111 era de F 
cal,.a, nada fazendo 

seria ecretada a ' 
enção. 
Acrescentou que i8f 

completamente os UL 
da intervenção, acr^ 
«rj porém que algum, 
grave tel-a-há provocí 

Offlcina de Roupas c Aculehoados. Artigos para homens. 
Sedis e Armarinhos 

labellas dí preços sara atacadq» 
4% M I d** M t**.     — —     ^    u^eçuo mi» ame, 

/it í£% m " -— 
A titul0. reClaT-? r ^ca ban,os de receber a remes rÓ' , *§•*. 

Jm T' vendend0 / tltul0 de reclame aos nossos freSíe n* Va™ acima ^ «ta & áii C? 
A eSPOPUSlSate ve°dcmosa n| 

BeÜO H 

t € 

• j 
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Actos 
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I 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 
I1\1..aN(;ETE D* RECEITA E DESPESA DO DIA 9 DE KABÇ.O BE 1936. 

ar DIRECTORIB DE COMIfltílUflflflE —, 6 D I X i 

. ^ 
K tí 

baicii Mdt«rior 
RBíNL-A IHIÜÜaAÍUA 

Matricula de Vetürulo» 
Terrenos não Edilicados 
Placas e Letreiros 
Matricila de Ammaes 
Diversões 
Alvarás e Ambulantes 

l:171$5ÜO 

2tjU$üOÜ 
luaSaUU 
òüòíUOtl 

14ipü0tí 
ãã^OUli 

iOUipÜdd 1;Ü20#1UO 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nac. do Commercio 
depositado nesta data 

BALANÇO 
1:500$000 
1:404$100 

1S 
E 

TAXAS E £MOLV!MEfÍiOS 
Emolumentos 
Transíereacias 
Aíeriçao 

lilíWH» 
liõ^UOO 

I45$UUÜ 321$U(M> 

Reseite l^nwdtaana 
Cob. da Divida Actxva 
Multas Diversas 
Taxa de Protocollo 

3201000 
481500 
18$000 391ÍÕÜ0 1:7821000 

' 3;904$10ü 2:904$1Ü0 

SALDO tíM ttAIXA 
1:4041100 

Xt- m Ci' 'w'1 ■" 
Kro eus 

1.* Oítjcitd 
Luis Oliveira • Sjlva 

V í S T O 
Silvio Férnandez Silv» 

Director 

mw---' 

M 
H 
M 

I ' 

Diário Esportivo 

Direção de LUIZ CORRE# 

Lli a Pont grossense de desportos 

0 n anifeste do sr. 

Armando Saltes 
JA' ESTÁ CONCLUÍDO, DE 
VENDO SEU JLANÇADO 

DENTRO DE AL 
GÜNS DIAS 

RIO, 10 (D) — Noticia-se 
de São Paulo que já está 
prompto o manifesto em que 
o sr. Armando Salles lan- 
çará a sua candidatura á 
presidência da Republica. 

-♦ . > , j hoji-aí» * 
lieoüiuçoes tomadas Pu ^    uc uce 

Cuiiacinu xurecior cm sua UC acooiuo com a 
ac 

scaa^o uc J ue Março 
• 'U U 

— Convocar 
dia iu ue março correnle ^ 
semurea ucrai aesia enint ^ 
ue, aiuu ue approvar a re- 
iorma uos csiaiuios oi a > 
vigor. 

a.a — De aecordo com a 
indicação ao sr. presidente 
uesiu naga, convitiar os sis. 
Joaquim iVlaiuas, do Dpei ' 
no, iNevvluu lunas, do aua 
rauy, Auoipao V v ernecá r i 
iiio, uo uiiiiua, para toma- 
rem posse ao cargo de mem 
nios Uo Couselno ieelmieo, 
Segunüa tena, 15 de ixuu- 

- " „ urcsiueuie aes 
"""%0a.ae. = - 

ars. v v aU1'iuusu ocoraii, ao 
UUaí-ario ' v Aivaro saulos, 

^JZJSo - ^uuicau' 
cxai». 
uaico correnle, a nora 2U. 

^ Pedir ao uuiao D. 
i. *0" aue moiqae ao 

sr PICA   ^ 
tintei ao Oia 10 a» 

' , ,UC associaaos seas l lk í •....eziihái ^ rimegrárím a üonseliio 
Pa' cloi o Coiiscdio ae Sya 
aicauim'e o uonseibo leca 

U*l,PÜtlCa DD íttSSiUId ^ ,1 Í 

A. {VN 
DIA- 

CAMPOS para 
despesa alguma 

A Associação Atbletica 
Suo Paulo, íoi o clube que 
peia primeira vez, üa 18 
annos passaUos fez realizar 
a prova 
peso. 

do arremesso do 

XXX 

O mais extraordinário a- 
thiéta que tivemos foi Álva- 
ro Oliveira Ribeiro, P01S 

conseguiu perfomances ex- 
traordiuarias em tempo re- 
lativamente curto. A única 
vez que este atliieta em pi o 
va interna, saltou extensão, 
obteve ü ms. 05. 

Eurico Teixeira de Lrei- 
tas, toruou-se notável peios 

resultados que tamnein con- 
seguia em varias provas de 
attdútismo, principalmente 
ao salto de altura, e 110 m» 
tros sobre barreiras, 

XXX 
O Esperia sempre teve op 

timos sailadores de barrei- 
ras. Um delles foi Aldo Tra 
Vaglia que é um dos vetera- 
nos authenlicos do nosso 
atbleüsmo, actualmente te- 
chnico do Tietê. 

ma 0 yue acima^dissemos. 

Nas raii^ü? 
= 20^ r Smra, 

ue cano 
ÜO

s.
VmCÜuarl<ls Riuel. do C- 
Tietê Ulattdinor Proveu 

zauo do Vasco da Gama. do 

ws; Dr 
R do 

Sylvio Padilba, o nosso 
bravo representante nas 

Dlympiadas de Berlim, Per' 
tencendo ao Esperia, contn 

Rio. x x 

Na antiga 

^^'JmSonato oitimat 

  Solicitar ao 
RIO DüS 

S -tiiatrParS 
,,, „ 'Concurso para ciei 
ção da Raiuba dos Despor- 

foa de 1937", a qual sera 
coroada, condignamente, em 
festival que esta iustituiça 
esportiva promovera oppor- 
tunamente. 

6 ■ — Resolver que as 
reuniões ordinárias do Lon- 
selho Diretor e dos dema 
Conselhos tenham lugan 

de ora em diante. ^ 2 " — 
ras. com inicio ás 20 hora 

ao ,r. 

Albary Guimarães, illustre 
ÍSíELdor da f 
requerimento para ^« s • j 
excia., por deliberação pro 

O referido documento es- 
pera sómente que seja re- 
solvida a questão do recur- 
so interposto pelo P. R. P. 
sobre a eleição do sr. Car- 

doso de Mello Netto. 
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us- 
Ui- 
ra 

O 
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m m m M-m 111 m m 111 n n n!,,,,,,,, ^ 

A\í/, 

r   — j _ 
pria ou com aprovaçaojlo 
poder legislativo municipal, 
conceda, de accordo com a 
Verba 7 do orçamento do | 
município para o corrente 
anno, um auxilio pecuniá- 
rio a esta Entidade, afim 
de que possa a mesma ini- 
ciar a construcção 
estádio. 

/ 

**3 ' ^ 

A EMPRESA NACIONAL DE ÇÇMMERCIO E CONS- 
TRUÇÕES DOS ESTADOS DO SUL S. A. 

6/ 

.vá Lv-v rÍJ? <.»- 

. .S¥0~WAGO 

z 

(ENDErS) avisa a todos 
cs prestamislas ou a quem 
interessar possa, que, de 
accordo com o REGÜLAi 
MENTO, todos os contratos 
que estiverem com 3 (tres) 
mezes de arazo são conside- 
rados decabidos. 

Sómenle tem direito aos 
sorteios inensaes os prestai 
mistas que effecluarem os 
seus pagarbentos até o dia 
15 de cada mez ao cobrador 
ou até o dia 19 lio escripto" 
rio da muriz á rua Augusto 
Ribas nu 81. 

tmiii mi m in i» m-m mim 

Tirf fee Guer^r 21 

de seu ■ 

Aviso aos interessados que 
C acha aberta a matricula 
para os novos candidatos a 
reservista . Documentos a 
epresentar: registro dè nasci 
mento e autorização de paes 

i 

1% 
- --í:! .f 

ou tutores q laudo menores ço de 1937. 

de 18 annos. 
Informação com o instru» 

ctor das 19 as 20 horas na 
Caserna do Tiro dc Guerra^ j 

A Directoria 
Ponta Grossa, 1°. de Mar- 

- •• i* > mm 1 

ritblet^o. inclusive 

pcülltií0 

o cam- 
brasileiro de 922. 

eliminatória para 
' a 

X X x 

«f5 Lm^o m»»» 
i^non Silveira, 

rSo^o Mitkel- 

Germano XNascholda. — 
lietiano que ««indes^ um 

ctorias deu ao seu 
nas provas de arremesses e 
nns 400 metros. , 

O tir. Alberto CotUni, ae- 
tual director do Departa- 
mento de Educação Pbysiea 
? Tietê foi um optinio 
SrreJifd, 109 • » ■«- 
tros. 

8.»   Designar o sr. An 
dronino Santos, vice-presi- 
dente desta Liga, para exer 
cer, em accumulupão, o car- 
go de thesoureiro geral, até 
a nomeação do titular effe- 
ctivo deste ultimo cargo. 

9.a — Convocar o Conse- 
lho Fiscal recem-eleito, e 
que hoje tomou posse, para 
3.a-feira próxima, 16 do 
corrente. 

10.ã — Pedir aos clubes 
filiados que satisfaçam, até 
2.'-feira próxima, imprete- 
rívelmente, o pagamento das 
mensalidades ao primeiro 
trimestre de 1937. 

Ponta Grossa, 9 de março 

Soffre o leitor do estomago, dos intestinos? FaUa.-be 
o appêlite? A digestão é djffjcil? Depojs das refeições 
tem enjôos, peso no estomago, accidez, empachamentos, 
somnolencja, dores de cabeça, gazes, colica e palpitações? 
Pem a língua pegajosa, a gaigauta secca, o babto desagra. 
davel? Tem azias, insomnjas, pesadelos? CUiDADOl São 
estes os signaes evidentes de desarranjo ou moléstia ao 

ístotnago. 

$^5* oe 

TCMF I LlXIÇ DE tTCDUimiNTR 

ESíOMfleo FIGRDO INTESIENOS 

OS ESPORÍES RWflVEZ DOS SECÜLOS 

As primeiras   
«avallos foram reabsaflas 
na Grécia, pelos tessabos. 
Mais tarde, os imperadores 
romanos as organizaram 
bos hippodroinos das mar- 
gens do Tiber e, depois, 
actual Consta ntinopla, l1111" 
1° c(o Bosphoro. 

Acredita-se que foram o 
cor tez aos de Eduardo^ un 
'la Inglaterra, que, em l^m» 
nrganizaram a colonia bip 
Piça de Gunagb, da qual 
nriginou o Jockey Hall, das 
ãctuaes corridas de cava - 
los. 

Ps arebeologos encoutia- 
'Wn nos hierogliphos de Lu / 
sor algumas figuras huiua- 
bns cavalgando apparelhos 
de duas rodas. Seriam estes 
a origem das bicycletas. Eu1 

»,m».''vi.rj;5^rrrrd'.s
a: annnaes p  ^valuavam e 

Z as pessoas cavalgavam 

tSST 
j fntre embarcações sao de enin romanos 

CaSÇcdebre collegio do Eton, 
na^ngrierra. foi o primeiro 
a lançar na agua um ei- 

de 1937. ^ 
Presidente: 

José Hoffmann 
Secretario Geral: 

João Annes Sobrinho 
Thesoureiro: 

Andronino Santos 

KeâtaurfinS: 
(BRINQUINHO) IUNKER 

,l0 PCHO."SSr" eS. MIS 
Slputolsf' primeira reS. 
ta. 

17% appareceram os "celeri 

Si remontarmos a Romm 
veremos que o "Narpaston 
era um jogo semelhante ao 

Rua Santos Dumoní 107. 
Diariamente Pomba, pei- 

xes, Gamarões. Ctísinha de 
primeira, dirigida por com 
petente prefissional. 

OI moço, Jantar serviço a 
"la minute". Aceita encom- 
mendas a domicilio. 

Aberta até ás 2 horas da 

1«>$ 

ou mais diariamenle po- 
derão ganhar em sua pró- 
pria casa, quando dedica- 
rem suas horas vagas á 
original, arlistica c rendo- 
sa industria "M. A. N. 1 
S.". Para informações, et 

CHUMBO VELHO - 

Compra-se nesla redacção 

ROUBO 

A senborila Carlota Scbul 
tz, residente nesla cidade, 
esteve na Delegacia de Po- 
licia loca), queixando-se 
que lhe roubaram uma ca- 
pa. 

A queixosa desconfia de 
Lama de, tal, de côr parda, 
residente no Buraco Quen- 
te. 

I'oram tomadas as neces- 
sárias providencias. 

NÃO PAGA O ALUGUEL 
Compareceu na Delegacia 

de Policia locai o sr. Anto 
nio da Cunha, residente na 
Villa Rio Branco, queixan- j 
do se de Candida de tal, - 
por ter esta deixado de pa- 
gar os_ alugueis da casa on- 
de reside, qi.i é pertencente 
ao queixoso. 

ü sr. Octavio Pereira, es 
l orçado Delegadp interino ■', 
tomou as providencias que -J 
o caso exige. 

•T 

crever á " M; A. N. I. S.' 

^ a/* , SKSfflES®" 

R. do Passeio, í>6 — sa- 

tennis. 
O "base-ball" teve sua 

origem na Inglaterra, onde 
já era jogado em 1748. Nos 
Estados Unidos, e o esporte 
nacional por excellencia é 
que em 1871 se jogava tão 
intensamente como hoje. 

Na Inglaterra conserva-se 
regulamentos "g°lf".^le 

data do século XV. Em 1457, 
o Parlamento quiz prohuir 
sua pratica, mas não o con- 
seguiu, tal a reacção que es 

sa tentativa causou. 

Ia 141 — Rio de Janei- 
ro. Receberá um folheio 
grátis explicativo. Se de- 
sejar amostra do trabalho 
i executar, basta remetter 
3 000, mesnfo em moeda 
papel. O mais extenso e 
variado sortimento de cal- 
comanias, industriaes e 
artísticas. Catalogo grátis 

m 11111 »*»» m >«»i m i' 

AVISO 
O Dr. Lauro Mqller, len- 

do regressado hontem do Rio 
de Janeiro, participa aos seus 
amigos e clientes, que Jâ reas 
sumiu o exercício de sua cli- 

nica. 

m 

•V-J» 

W-- ■?£***■ -f* 

BSIJ 

Peças e .icessorios 
para FORD e 

CHEVROLET — Mo- 
derna Officina Me- 

6. 
ESCRIPT ORIO E OF 

chunica. Posto de 
1 avagem e Lubrifi- 
cação "Atlantic". 
Reboques para tran^ 

sporte de madeiras 
com eixos e rola- 
mentos SKE, agen- 
te exclusivo; 

^"bpck Juninr 
FiÇINA: RUA CORONEL DULÇIDIO N.» 9Q 
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A primeira "".i per-produção espetacular c deslumbrante do Brasil: 

, loaequSnh» tf© S^da «| 

' 'r?.',' ícalisaçao do ■ 'uvaldo Vianna, com Gil- da de Abreu i outros a« mosos do teatro Na- cioual. 

nhioso^t*11!? 1
TP

l"ailce ^ anl orl Um filme cheio de luxo, grandiosidade e visões ju® 
  PÍr^J. Momento Vibra- çâo! Sucesso garantido! WL >. I I I I M I l-r+4 I I 1 I I I I l ' 1 í i ,.t n I I | H I I I I 1 M I III | | ! M > i 11 

Hcje 5" feira, 1! de março de lí)37 HOJE A s 8,J0 boras 

Scihoras 1$000 

,j fb Serão recolhidas as entra 
vt " V "i ò " il das de domingo ultimo, as 
quacs não foram usadas de- vido o forte aguaceiro. 

Programma 

COMPLEMENTO NACIONAL DA D. F. B. 
FOX JORNAL Nr. 19 x 24 Commentado em portugtiez 

Amores T ragicos 

melhor filme de Kay Fran eis! Super-maxima da VVar 
ner-First, dedicada à imensa nobresa da alma feminina. 

v«o conhecer Lybü Jan son, uma garota de seis an 
nos! 

Vão conhecer os predica dos dessa artislasinha que 
se revela de uma inteligen cia umeai 

Vão conhecer a estrelinha que esta avançando a passos 
largos para o primeiro posto do elenco infantil de Holli 
vvoodl 

Amanhã 6ã. feira 

i C omplemento Nacional 

Lilian Harvey e VVilly Fri asch, a dupla romântica no 
vãmente reunida para enlevo dos "fans" pontagrossen 
ses, no filme novíssimo da UFA: 

Rosas 

Negras 

Nunca elles se mostraram tão amorosos, tão dignos 
um do outro como neste fil- me que é todo elle uma his 
toria maravilhosa de pai xâo e renuncia narrada em 
quadros que jamais serão esquecidos. 

Uma producção da Ufa- Palace fallada e cantada em 
allemão. 

Sabado 

Inicio da super-série da 
UNIVERSAL: 

11 Montanha 

Misteriosa | 

com Ken Maynard, Verna 

Hillie e Sid Lavlor 

Na sessão "Colosso" tere- 
mos dois filmes extraordin* 
rios: 

CUPtDO NO 

SUBÚRBIO 

pa 
Pl 
c. 
m 
ta 
C; 
sr 
si 

. n 
c< 

ü Cerca 

Inimiga ü 

Formidável Fí r-VVest da 
araniount, com Busler 

Crable, Katherine de Mille e 
tom Keene 

Produção inédita da Para 

mount. 

e a deslumbrante opereta d» 
CINE-ALUANZ; 

CARMEN 

LOU RA 

Um romance musical bri- 
lhantemente defendido pe'a 

celebre cantora Martba M" 
gerth, Rudolph Albach Bc' 
ty e Léo Slazck. 
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comedia 
Vocês me pagam! 

da MGM. com o Gordo e o Magro 
UM TENENTE AMOROSO 

Metro Golduyn Mayer com 

tosalind Russell, VVilliam Ponvel binnie Bernes, Lio 
íituvií e César Romero. Nas malhas do ser.iço se 

e eto os perigos da "Cama ra Negra" Èlle velava pela 
U .CS de exercito poderosos Combatendo Espiões! 

Aos regeneradores de costumes 

Vamos dar continuidade 
noje a nossa le^posia ao io 
iacio Uos yroecres unegi a- 
áisius, cuja iinguagmu 1 

leu-u mereceu reprovação 
ue ioda a populaçuu sensa- 
ia da cidade. 

Dizem os folicularios 'fne 
sempre lespeitaiam as uu 
torxuaaes cousüiuiaas, swe 
ecu tenao depois: "Ü sr. 
Gel. Delegado de Policia po 
dera prestar o sen testeum- 
auo a esta nossa aifirmaçao, 
ueciaranuo se alguma vez 
elementos integrulisias lhe 

uesreipeitarahi qualquer or- 
uem ou determinação". 

Duvidamos que o illustie 
Gel. Delegado Uegioual de 
o seu testemunho lavoravel 
ao escrivinhadores do bo- 
letim. E isso nós asseve- 
ramos porque foi essa mes- 
ma autoridade que leve as 
suas ordens — para que os 
sigmoides uao realizassem 
quelquer reunião - desrespei 
tadaj mais de uma vez, ven 
Uo-se obrigado, de unia fei 
ta, a intimar o chefe muni- 
cipal, aliin de pôr paradei- 
ueuo aos coujCiliahuIos 

clandestinos. 
«XX 

Mas deixemos de mão os 
resto da arenga nauseabun- 
da dos chefes integralis- 
tas e passemos á parle fi- 
nas do panphleto, escriplo 
em linguagem imprópria de 
quem quer se arrogar o pa- 
pel de doulrinador. 

Gouclue o foliculo: 
"E, terminando esta nos- 

sa explicação ao povo de 
nossa terra, com a devida 
venia, usamos das expres- 
sões usadas por Adolpho 
Hittler, o grande conslruc- 
tor da Allemanha, ao se re- 
ferir á missão dos jornalis- 
tas daquelie paiz: "Para 
exercer a profissão de jor- 
nalista, não é necessário 
somente saber ler e escre- 
ver: é indispenasvel que o 
indivíduo lenha idoneidade 
moral". 

Vè-«e que os lideres inte- 
gralistas acham que nós, 
jovens e ardorosos jorna- 
listas, não lemos idoneida- 
de moral. 

Mas porque será que as- 
sim pensam? 

Porque somos homens 
despidos de vicios, que sa- 
bem emmendar os seus er- 
ros e ter conducta digna? 

Porque fazemos de nossa 
profissão um sacerdócio, 
procurando honrá-la na 
medida de nossop forças? 

Porque temos feito do 
DIÁRIO DOS CAMPOS uma 
sentinellu avançada dos an- 
ceios da nobre população 
pontagrossense, batendo-nos 
sem desfaliecimenlo c ás 
vezes em occasiões bem dif 
ficeis pelos interesses de 
nosso berço natal? 

Será porisso que os pa- 
rceiros dos camisas verdes 
nos tomam como inedoneos 
moraes 1 

Não é possível. 
Será, então, que o fazem 

porque uão costumamos vi- 
brar estúpidas bofetadas 
em menores indefesos que 

Das camisas e dos oan nos 

v^rdas. 
tam em nossas officinias 
com uma verdadeira escola 
profissional? 

Ou será que o fazem por 
que não costumamos frequen 
lar tascas e bares para be- 

berificar 
ao nosso 
diano? 

chopes, fugindo 
trabalho cuoti- 

Será^ porisso que acham 
que nao temos idoneidade 
moral? 

Ou será que acham que 
nao no temos porque não 
costumamos nos acercar de 
pano verde para ahi arris- 
car os dinheiros de nossos 
irmãos, para arriscar o que 

Vendem as 
oropnas 

tiihas í*ara evitar que elSí s mornin lie fonsel < 

JA' MORRERAM 2 MILHO ES DE MULHERES E CRI 
ANCAS, VICT1MAS DA EU ME 

òítn.NuAi itl (..U.J A es- 
caases ao generus alimentí- 
cios, em conseqüência da 
secca, e verdadeir?uu«nte 
ucòfspei adora. 

Aununcia-se que nada me 
nos de uuis iminoes de pes 
soas, na sua maioria crian- 
ças e muiheres, pereceram 
vittimas ua fome que avas- 
.aiu o paiz. 

isu província de Szechuau 
o numeio ue famintos at- 
mige nove milhões, sendo 
que noventa por cento da 
população üa cidade soífre 
os üesoiadores eileitos da 
miséria. 

Lm enorme contingente 
de moças esla sendo posto 
a venua pelos seus paes, 
muitos tios quaes preterem 
matar os lilhos a vel-os mor 
rer innanimados pela falta 
de alimentação. 

Em Honau a situação é 

mais critica, pois os habi 
tantes entregara-se á toda 
sorte de excessos, provo 
cando tu mu lios. 

Os lavradores invadiram 
os celeiros dos grandes ia 
lifundarios, do que resultou 
serio conflito com a policia, 
composta de mais de dois 
mil soldados. Morreram 4 
pessoas c innumeras outras 
sahiram feridas. 

Segundo declaração da 
Commissão de Assistência 
aos Famintos, quatro mi- 
lhões e meio de chiuezes 
"estão condemnados a pe- 
recer de inanição, se não 
lhes forem fornecidos soc- 
corros iimncdiatos". 

De accordo com a opinião 
dos missionários, exisle ua 
China cereal suiticieute, re- 
sidindo o mal na má distri- 
buição do mesmo. 

Noivado trágico 
Concluzão da i ã. pagina 

recebeu 4 tiros; e João La- 
geano, da turmo de Modesto, 
que recebeu 8 tiros. 

Ficaram feridos: a mulher 
de Modesto, com um tiro ua 
coxa direita; a noiva, com 
com um tiro no peito; o uoi 
vo, Mario de tal, com um li 
to nu perna; e Joaquim de 
tal, gente de Modesto, com 
um tiro numa das mãos. 

O suh-delegado, após la- 
vrar o auto de corpo de de- 
licto, mandou sepultar os ca 
daveres e abriu inquérito a 

respeito. 
Eoram dois grupos de ci- 

ganos que se chocaram, o 
de Modesto e o de Miranda 
de tal. Este ultimo quiz exi 
gir que Modesto desse a fi- 
lha em casamento a um ra- 
paz de seu bando. Não sen- 
do atlendido, Miranda ini- 
ciou a discussão. 

Miranda e seus homens, 
em numero de doze, todos 
armados de revólveres e wiu 
chestercs, fugiram para os 
lados de Reserva, deixando 
asmulheres no acampamen 
to. 

D reunia i de hoiiiem ua Gamara 

Coucluzão da lã. pagina 

n". 3, prorogando até o dia 
13 do corrente mês, as ses- 
sões legislativas dêste pe- 
ríodo, que foi unanimemen- 
te aprovado. Processo nu. 
52, Relatório apresentado ã 
Gamara pelo Exmo. sr. Pre 
feito Municipal. Processo 
nü. a./, Projeto de lei auto- 
rizando o Executivo a dar 
como subvenção no decurso 
deste ano, a quantia de .. 
20:000$000, á Escola de. Far 
macia e Odontologia desta 
cidade, pela verba n°. 7 do 
atual Orçamento. Este ul- 
timo projéto foi designado 

trabalham neste jornal e con para entrar em primeira 

discussão em ordem do dia 
da próxima sessão. 

Na ordem do dia foram 
approvados em 2ã. discus- 
são, os processos n". 43. 
Em 2". discussão foi rejei- 
tada a matéria do Proces- 
so a". 35, em que Carvalho 
& Oliveira pede pagamento 
da importância de Ü92$ÜÜÜ, 
referente ao fornecimento 
feito aos voluntários do 26. 
R. da Força Publica do Es- 
tado no anno de 1932. 

Foi, também, rejeitada em 
2". discussão a matéria do 
Processo n°. 48, em que À. 
Holzmanu & Cia. pedem 
isenção do imposto de pu- 
blicidade. 
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Uma granada 
FOI ENCONTRADA HON TEM Nü JARDIM D® 

LACIO DO CATTETE 

RIO, 10 (D.) Os jornaes 
divulgam a noticia de que 
foi encontrada hontem no 
jardim do Cattete, uma po- 
derosa granada, adeantan- 

não nos pertence? 
Ou será porque não nos 

apressamos em construir 
ainda um lar e, deixando-o 
ainda reçumando os aromas 
da puridade do hymineu, 
voltamos celeres a amores 
lascivos? 

Será porisso? 
Frjanicamente, não sabe- 

mos. 
Não sabemos como tomar 

as palavras dos escribas do 
boletim, si partida de cy- 
nicos 011 de ammesicos. 

Preferimos, todavia, toma 

do que a citada 
infernal foi levada ao 1 

nete de analyses dí ™ 
cia de Investigações 
necessário exame. 

ias como partidas ^ 
quem sabe perrciía®aaqj 
que é a justiça o a 
cia. 

E assim procedemos ' 
nos lembrar-mos daqtie' j 
lavras significativas de 
lett; "A justiça e a ^ 
cia é para a alma hu®! 
a marca indelevel de • 
nobreza, e nem raesiii,,J| 
niais baixas almas 
infringir-lhes as leis- 
se sentirem tentadas o 
dar deIIas, quando mej 
a apparecencia mentir0^ 
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Dòs AS IIAis SÓLIDAS 

afoiicel OM- • 
ÜOI, LIVUES DD TODA LSíT ' 1". 
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"V 

rs : :\nia 

de sua cia. 

i u " li a d a em 1320, r> * • :j £ j o 
eo ov-donclc! pelas xcguiiilas cifrou, 

relclivas c> ultimo quiDqutsnios ~ 

Ac,lvo rooarva» 

1931-15.570 ccatcs 11.915 coclos 

13.064 esaios 

14.164 coiioj 

1932-17,036 Maí js 

1933-18.205 ccaios 

1934-19.9 :3 cçríos 15 9?: coi.Gs 

1935-22.314 cenlcs 13.427 coalos 

liGcella Gsfal 

6.650 coníos 

6.Í26 contos 

7.74! contos 

9,48'} contos 

10.741 centos 

A "SÃO- 

COMPANHIA NACIONAL 

DIRECTORIA:- 

F A ü L O 

DE SEGUROS Dl 
VIDA 

Dr. José Maria Whliaker 

Dr. Erasmo Teixeira de Assum^v 

Dr. Jos j Cassio de Macedo Soa 
res 
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